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* Programa completo * 

 
I – Objetivos 

O objetivo geral da disciplina é introduzir o estudante em dois debates centrais aos 

estudos históricos e arqueológicos das sociedades indígenas da Mesoamérica, Circuncaribe, 

Andes Centrais e Amazônia de tempos pré-hispânicos: seus modos de organização sociopolítica 

(do poder) e de suas tradições de pensamento (do saber). A realização desse objetivo geral se 

efetivará por meio de objetivos mais específicos: a) apresentar os principais conjuntos de fontes 

arqueológicas e históricas dessas quatro macrorregiões histórico-culturais da América indígena; 

b) refletir sobre as formas como essas fontes, as teorias e os conceitos explicativos são tecidos e 

utilizados pelos estudiosos, evidenciando que a compreensão da história e da cultura dos povos 

ameríndios passa inevitavelmente pelo entendimento da produção do conhecimento histórico e 

arqueológico; c) demonstrar que o estudo dessas áreas do mundo ameríndio é fundamental não 

apenas para a compreensão das especificidades culturais e históricas de suas populações do 

período pré-hispânico, mas também para o entendimento das chamadas conquista e colonização 

da América; d) desconstruir estereótipos e preconceitos relacionados aos povos ameríndios, 

especialmente daqueles que se encontram arraigados na educação escolar dos ensinos 

fundamental, médio e superior, sobretudo em materiais didáticos e manuais de história. 

 

II –Cronograma, temas e leituras mínimas programadas 
 Aula 1 (6 e 7 de agosto) – Apresentação do curso 

Texto: Programa do curso 

 

Módulo I – Os primeiros tempos históricos do continente 

 Aula 2 (13 e 14 de agosto) – Os paleoíndios e o povoamento do continente americano 

Texto para aula e seminário: PARFIT, Michael. O enigma dos primeiros americanos. In: 

National Geographic Brasil, p. 76-103. 

 Aula 3 (20 e 21 de agosto) – A diversidade cultural e sociopolítica dos povos ameríndios  

Texto para aula e seminário: MEGGERS, Betty J. Introdução / Colonizando o hemisfério. In: 

América Pré-histórica, p. 14-64. 
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Módulo II – Os Andes Centrais: modos de organização do poder 

 Aula 4 (27 e 28 de agosto) – As características histórico-culturais dos Andes Centrais e o 

Horizonte Formativo ou inicial: Chavín ou Caral e outros centros cerimoniais da costa do 

Peru? 

Texto para aula: LUMBRERAS, Luis Guillermo. Formación de las sociedades urbanas. In: 

Historia de América andina. Las sociedades aborígenes, vol. 1, p. 223-281. 

Fonte para seminário: Pintura sobre cerâmica moche 

 Aula 5 (10 e 11 de setembro) – O período intermediário inicial (200 a.C. a 550 d.C.: 

moches e nazcas) e o horizonte médio (550 a 1000/1100: Tiahuanaco e Huari) 

Texto para aula e seminário: MILLONES, Luis. La larga lucha por el Estado imperial. In: 

Historia y poder en los Andes centrales, p. 51-72. 

 Aula 6 (17 e 18 de setembro) – O período intermediário tardio (1000/1100 a 1438/75 d.C.: 

chimus e aimarás) e o horizonte tardio ou incaico (1438/75 a 1532/72 d.C.: incas) 

Texto para aula e seminário: MURRA, John. As sociedades andinas anteriores a 1532. In: 

História da América Latina: América Latina colonial, vol. I. p. 63-99. 

 

 Aula 7 (24 e 25 de setembro) – Avaliação escrita sobre aulas, leituras programadas e 

seminários dos Módulos I e II 

 

Módulo III –  A Mesoamérica: saberes e tradições de pensamento 

 Aula 8 (1 e 2 de outubro) – Os período pré-clássico e clássico: olmecas e zapotecas 

Texto para aula: KIRCHHOFF, Paul. Mesoamérica: sus límites geográficos, composición 

étnica y caracteres culturales. In: Suplemento da Revista Tlatoani.  

Fonte para seminário: Pintura mural de Cacaxtla 

 Aula 9 (8 e 9 de outubro) – O período clássico e pós-clássico: teotihuacanos e maias 

Texto para aula e seminário: LEÓN-PORTILLA, Miguel. Variedade de livros e seus 

distintos usos. In: Códices. Os antigos livros do Novo Mundo, p. 47-90. 

 Aula 10 (15 e 16 de outubro) – O período pós-clássico: mixtecos, chichimecas-toltecas, 

nahuas e mexicas 

Texto para aula e seminário: NAVARRETE LINARES, Federico. Las fuentes indígenas: 

más allá de la dicotomía entre historia y mito. In: Estudios de Cultura Náhuatl, p. 231-256. 

  

Módulo IV – Amazônia e Circuncaribe: tribos e cacicados, xamãs e sacerdotes 

 Aula 11 (22 e 23 de outubro) – Cacicados no Circuncaribe e Amazônia: evidências e 

debates 
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Texto para aula e seminário: ROOSEVELT, Anna Curtenius. Arqueologia amazônica. In: 

História dos índios no Brasil, p. 53-86. 

 Aula 12 (29 e 30 de outubro) – Cosmologias e tradições de pensamento estatais e não 

estatais na América indígena 

Texto para aula: DESCOLA, Philippe. A selvageria culta. In: A outra margem do ocidente, 

pp. 107-124. 

Fonte para seminário: CARVAJAL, Frei Gaspar de. Relatório do novo descobrimento do 

famoso rio grande descoberto pelo capitão Francisco de Orellana, pp. 84-109. 

 

Módulo V – Conquistas europeias na América: fim da história indígena? 

 Aula 13 (5 e 6 de novembro) – As conquistas dos mexicas e dos maias 

Texto para aula e seminário: RESTALL, Matthew. Um punhado de aventureiros. O mito dos 

homens excepcionais. In: Sete mitos da conquista espanhola. p. 23-63. 

 Aula 14 (12 e 13 de novembro) – A conquista dos incas 

Texto para aula e seminário: WACHTEL, Nathan. Os índios e a conquista espanhola. In: 

História da América Latina: América Latina colonial, I. p. 195-239. 

 

 Aula 15 (26 e 27 de novembro) – Avaliação escrita sobre aulas, leituras programadas e 

seminários dos Módulos III, IV e V 

 

 Aula 16 – (3 e 4 de dezembro) – Encerramento da disciplina, cobertura de eventuais atrasos 

no cronograma e devolução da última avaliação escrita 

 

 Recuperação – (10 e 11 de dezembro) – Realização de nova prova escrita sobre as aulas 

expositivas, as leituras programadas e as discussões dos seminários gerais dos Módulos I a V. 

 

III – Métodos utilizados 
1 – aulas expositivas; 2 – análises de textos historiográficos e de fontes escritas, 

iconográficas e pictoglíficas; 3 – seminários de participação geral (isto é, realizados em conjunto 

por toda a classe) sobre os textos e fontes indicados na parte II deste programa; 4 – atendimento 

para dúvidas ou dificuldades (quartas-feiras, das 18h às 19h). 

 

IV – Atividades discentes 
1 – presença e participação nas aulas expositivas; 2 – leitura prévia dos textos e fontes 

que serão empregados nas aulas expositivas e nos seminários gerais; 3 – confecção de relatórios 
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de preparação para os seminários gerais; 4 – presença e participação nos seminários gerais; 5 – 

realização das avaliações escritas. 

 

V – Critérios de avaliação 
Duas avaliações escritas, realizadas nas datas constantes no item II deste programa, 

durante o horário de aula. As avaliações serão individuais e com consulta, sobre as aulas 

expositivas, as leituras programadas e as discussões dos seminários gerais. A nota final será a 

média simples entre as notas das duas avaliações escritas. 

 

VI – Critérios de recuperação 
Realização de nova prova escrita em 10 e 11 de dezembro de 2019 (respectivamente, às 

19h30 e às 14h) sobre as aulas expositivas, as leituras programadas e as discussões dos 

seminários gerais dos Módulos I a V. A nota da prova de recuperação entrará em composição 

com a nota final obtida pelo estudante anteriormente e, por média simples, resultará em sua nova 

nota final. 
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